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//NOTA DE ABERTURA

2017 O FIM DE UM CICLO DE GESTÃO

O ano de 2017, tendo sido o fim de um ciclo de gestão 
autárquica, não deixou naturalmente de manter a conti-
nuidade de uma Visão sobre os Transportes Coletivos do 
Barreiro (TCB) e o seu papel numa estratégia de desen-
volvimento do Concelho, que tem merecido um alargado 
consenso político entre os Barreirenses.

Independentemente do grau de concretização dos obje-
tivos que são traçados nos planos de atividades de qual-
quer instituição, tem sempre cabimento uma análise crítica 
devidamente contextualizada, dos aspetos mais relevantes 
ocorridos no período em análise.

Assim, os TCB continuaram a contribuir fortemente para 
que o Barreiro, através do seu Terminal Intermodal Rodo-
-Ferro-Fluvial, continue a ser uma plataforma importante na 
relação com a margem norte do Estuário do Tejo, e tam-
bém para que o Concelho do Barreiro continue a ser, um 
Concelho onde o Transporte Público suplanta o Individual, 
mantendo-se assim os TCB como um módulo fundamental 
do Sistema Integrado de Mobilidade Sustentável.

Continuando a debater-se com o envelhecimento da sua 
frota, fator principal para a perda de qualidade do serviço 
prestado, este facto ainda assim foi minimizado com a aqui-
sição de 5 autocarros e 4 motores recondicionados, que 
vieram compensar “o final de vida de alguns”, o que está 
na origem do aumento em 41,5% das despesas de manu-
tenção.

Ainda assim, em termos da taxa de carreiras não efetuadas 
tivemos uma melhoria de fiabilidade com uma redução de 
2,4% para 1,9%, fundamentalmente à custa de redução de 
Avarias e Falta de Viatura, mas em contrapartida tivemos 
um aumento de 69 para 183 circulações perdidas, devido 
ao fator Trânsito, o que é preocupante.

A expansão dos TCB ao Concelho da Moita, dando segui-
mento a uma ambição antiga dos Transportes Municipali-
zados, aproveitando a oportunidade da alteração da re-
gulamentação de transporte público, se marcou pela sua 
presença no novo contexto do transporte público, não 
deixou de contribuir negativamente para a recuperação de 
passageiros transportados, que se tinha iniciado em 2015 

com uma inflexão na sua linha ainda descendente (-4,5% 
em 2014, para -1,8% em 2015) e que veio a cair novamente 
em 2016 e 2017 ( 8 202 122 passageiros), respetivamente 
em -2 e -2,5%, o que nos faz recordar o muito que há a  
fazer para voltarmos aos cerca de 12 milhões de passageiros 
registados em 2009.

Do muito que efetivamente ainda há por fazer, dois proje-
tos iniciados em 2017 e atualmente em curso, sobressaem 
pelo muito que irão contribuir para a Sustentabilidade dos 
TCB, diríamos do Transporte Público Rodoviário da Mar-
gem Sul, trata-se da implementação de um novo sistema de 
bilhética, que virá trazer outra flexibilidade tarifária.

O outro projeto, no qual depositamos muita esperança, é 
a implementação do Sistema de Qualidade ISO 9000, com 
o objetivo da sua Certificação, será mais uma garantia da 
qualidade dos nossos Transportes Coletivos do Barreiro e 
mais um motivo de orgulho dos seus Trabalhadores, que há 
muito interiorizaram a importância do seu papel de porta-
dores da imagem do Concelho.

Talvez o objetivo mais ambicioso do período que este re-
latório encerra, seja o processo de renovação integral da 
frota, com o lançamento do Concurso para a aquisição de 
60 autocarros a Gás Natural e respetivo Posto de Abasteci-
mento que irá permitir aos TCB atingirem um novo patamar 
de sustentabilidade, proporcionando também condições 
de oferta mais condizentes com a qualidade de serviço que 
o Transporte Público exige e os Cidadãos merecem, per-
mitindo uma maior atratividade dos Transportes Públicos.
Apenas, algumas dificuldades levantadas pelo Tribunal de 
Contas para conceder o seu visto prévio, relativamente aos 
termos iniciais do contrato de empréstimo bancário neces-
sário ao seu cofinanciamento, têm levado ao adiamento da 
adjudicação do contrato de aquisição e com o consequen-
te atraso na entrega dos primeiros autocarros.

A atribuição às Câmaras Municipais de competências de 
Autoridade de Transportes, veio trazer ao Município do Bar-
reiro e aos seus Transportes Coletivos uma grande respon-
sabilidade, mas ao mesmo tempo uma grande confiança no 
contributo que os TCB vão poder continuar a dar para um 
Futuro de melhor qualidade de vida para os Barreirenses e 
porque não a concelhos limítrofes.

Barreiro,11 Abril 2018

O Conselho de Administração

Frederico Rosa
Presidente 

João Pintassilgo
Vogal 

Rui Braga
Vogal 





1. ACTIVIDADE



Como uma carreira que começa a sua viagem,
nos TCB temos claro o nosso destino - estar Sempre Presentes,
no Futuro da Mobilidade.

Hoje e amanhã, esta Mobilidade é Colectiva. 
Colectiva, porque somos movidos pelo compromisso
de melhorar o dia-a-dia da nossa comunidade
e pelo orgulho de fazermos parte da identidade do Barreiro.

O Futuro parte
deste espírito de missão.

// Indicadores e Metodologia

// Período de Actividade

// Descrição de Atividade

// Data do Relatório Anterior

// Lista de Entidades Envolvidas

// Designação da Entidade

// Localização

// Área Geográfica de Operação

// Enquadramento Legal

// Cumprimento Normativo

// Dimensão

// Estrutura Organizacional

// Conselho de Administração

// Alterações Estruturais

// Transmissão de Comunicação

// Parcerias Institucionais
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// INDICADORES E METODOLOGIA

A metodologia de princípios de sustentabilidade a reportar segue a Global Reportive Iniciative (GRI), encon-

trando-se os indicadores categorizados em 2 áreas, Económica e Ambiental, reportando os impatos externos 

e internos á atividade de transporte de passageiros desenvolvida.

Foram identificados todos os aspetos materiais relevantes, e quantificados de forma a traduzir o efeito sobre 

os TCB, quer por legislação comunitária imposta ao abrigo de acordos internacionais de alterações climáticas, 

a legislação laboral, alterações de fornecedores, e elementos resultantes da própria prestação da atividade, 

considerados efeito interno, ou o impacto sobre os parceiros (utentes, o município, a sociedade, o ambiente) 

induzidos pela atividade de transporte produzida pelos TCB.

// PERÍODO DE ACTIVIDADE G4.28+G4.30

Período de atividade entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2017, os relatórios & contas TCB têm uma  

periodicidade anual, de caráter obrigatório, e remetidos para fiscalização do Tribunal de Contas.

// DESCRIÇÃO DE ATIVIDADE G4.4

Atividade principal de serviço de transporte público rodoviário de passageiros, de âmbito municipal, e  

atividade complementar de serviços de transporte de passageiros ocasionais, de âmbito nacional. 

// DATA DO RELATÓRIO ANTERIOR G4.29

Sucede ao relatório & contas de 2016, referente ao período entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2016.

// LISTA DE ENTIDADES ENVOLVIDAS G4.17

Contribuíram direta e indiretamente para a elaboração do presente relatório as entidades:

> RCA – Rosa, Correia & Associados, SROC SA

> TIS – Transportes, Inovação e Sistemas, SA

> AIRC – Associação Informática da Região Centro

// DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE G4.3

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO BARREIRO

// LOCALIZAÇÃO G4.5

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro encontram-se localizados na Área Met-

ropolitana de Lisboa, no Concelho do Barreiro, com sede na Rua Resistentes Antifascistas S/N, 2830-523 

Barreiro.

// ÁREA GEOGRÁFICA DE OPERAÇÃO G4.6

Os TCB prestam o serviço público de transporte rodoviário de âmbito municipal, restringindo a sua atividade 

maioritariamente aos limites do Concelho do Barreiro, com uma pequena incursão no Concelho da Moita, de 

acordo com a regulamentação nacional para o setor, designadamente o Regime Jurídico do Serviço Público 

do Transporte de Passageiros, Lei nº52/2015, de 9 de junho.

// ENQUADRAMENTO LEGAL G4.7

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro estão enquadrados pela Lei 50/2012, de 

31 de Agosto, artigo 8º. Possuem autonomia financeira, com número de pessoa coletiva 680 015 574, mas sem 

personalidade jurídica, na dependência da Câmara Municipal do Barreiro.



MOBILIDADE COLECTIVA

12 // RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2017

A estrutura orgânica dos Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro (SMTCB) encontra-se 

publicada em Diário da República, 2ª série, de 23 de dezembro de 2013, através do Despacho nº 16691/2013. 

// CUMPRIMENTO NORMATIVO G4.15

A atividade de transporte de passageiros é regulamentada pelo Regime Jurídico do Serviço Público de Trans-

porte de Passageiros,,encontrando-se a atividade regulamentada pela Lei 52/2015, de 9 de Junho.

O acesso á atividade, regulamentado pela deliberação 1065/2012 do IMTT, é cumprido nas suas três vertentes: 

idoneidade, capacidade financeira e capacidade técnica. Os TCB possuem o alvará de acesso á atividade de 

transporte rodoviário de passageiros de âmbito nacional com o n.º 200455, e a capacidade técnica é assegu-

rada por Nuno Alexandre Freitas Ferreira, possuidor do certificado de capacidade profissional para transporte 

rodoviário de passageiros.

Os motoristas de Transporte Coletivo de Passageiros encontram-se habilitados para a atividade, possuidores 

do certificado de aptidão para motorista (CAM) e respetiva carta de qualificação (CQM)

O pessoal afeto á fiscalização, encontram-se devidamente ajuramentados, cumprindo a regulamentação legal, 

nomeadamente a Lei 28/2006.

// DIMENSÃO G4.9

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro apresentam no ano de 2017 um total 

de 189 funcionários no seu mapa de pessoal, e 3 colaboradores externos no apoio às áreas de advocacia,  

marketing e design.

// ESTRUTURA ORGANIZACIONAL G4.34

 

// CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO G4.38

Os membros do Conselho de Administração dos Transportes Colectivos do Barreiro são designados pela 

Câmara Municipal nos termos da alínea pp) do n.º 1 do artigo 33º da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro,  

nomeadamente:

Entre 1 de Janeiro e 22 de Outubro de 2017

	 Presidente: Carlos Humberto Palácios Pinheiro de Carvalho

	 Vogais: Rui Pedro Gaspar Lopo e Sónia Isabel Oliveira Lobo

CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE GESTÃO E OPERAÇÃO 
(DGO)

SETOR DE RECURSOS
HUMANOS (SRH)

GABINETE
MUNICIPAL DE

MANUTENÇÃO (GMM)

GABINETE MUNICIPAL
DE GESTÃO DE

RECURSOS (GMGR)

SETOR DA
OFICINA (SO)
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Entre 23 de Outubro e 31 de Dezembro de 2017

	 Presidente: Frederico Costa Rosa

	 Vogais: João António da Silva Pintassilgo e Rui Miguel Santos Braga

// ALTERAÇÕES ESTRUTURAIS G4.13

A produção dos TCB foi reestruturada, na ótica de um maior acompanhamento do pessoal tripulante,  

fomentando uma cultura organizacional focada no utente. Foi criado o posto de gestão de tráfego, com 9  

encarregados operacionais, responsáveis por assegurar a ligação entre a gestão de topo e a produção.

A fiscalização foi reforçada, com um corpo de 8 agentes operacionais de fiscalização e 1 encarregado op-

eracional de fiscalização permitindo assegurar a dissuasão de fraude durante todo o período da operação. A 

correta utilização do transporte público fomenta a sua sustentabilização.

// TRANSMISSÃO DE COMUNICAÇÃO G4.35+G4.49+G4.50+G4.58

A existência de um Conselho de Administração nomeado pela Câmara Municipal do Barreiro, com competência 

delegada para assegurar a organização, estrutura e funcionamento dos serviços municipalizados que por sua 

vez por subdelegação de competências delega nos correspondentes dirigentes a gestão diária nos termos da 

legislação em vigor.

Ao nível intermédio os TCB possuem um corpo de Encarregados Operacionais e Coordenadores Técnicos, 

incumbidos com a tarefa de fazer chegar até à base as indicações de topo emanadas pela Administração

// PARCERIAS INSTITUCIONAIS G4.37

Ao nível institucional o envolvimento com as entidades assenta numa lógica de compromisso para a elaboração 

e cumprimento de medidas que promova e dinamize a sustentabilidade de mecanismos do papel dos serviços 

municipalizados de transportes colectivos junto das respetivas populações.

Ao nível do fornecimento e aquisição de serviços o respetivo envolvimento é sustentado pela contratualização 

nos termos da legislação em vigor.





2. EQUIPA



São quem gere, guia e mantém a nossa
missão. Sempre presentes, são elas e
eles que todos os dias abrem caminho
à Mobilidade Colectiva.

O Futuro parte
do empenho dos
trabalhadores TCB.

//Recursos Humanos

//Remunerações

	 1. Conselho de Administração

	 2. Valor Médio

	 3. Topo/Valor Médio

//Acordos Coletivos de Trabalho

//Contratação de Pessoal

//Benefícios Sociais

//Parentalidade

//Absentismo

//Horas de Formação

//Programas de Formação

//Composição dos Recursos Humanos

//Descrição de Valores, Código de Conduta, Princípios, Códigos
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//DIMENSÃO DA EMPRESA

Os Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro apresentam no ano de 2017 um total de 

189 funcionários no seu mapa de pessoal distribuídos da seguinte forma:

FUNÇÃO N.º TRABALHADORES

DIRIGENTE 2.º GRAU 1

DIRIGENTE 3.º GRAU 2

TÉCNICO SUPERIOR 1

COORDENADOR TÉCNICO 4

ASSISTENTE TÉCNICO 8

ENCARREGADO OPERACIONAL 12

ASSISTENTE OPERACIONAL 161

//RECURSOS HUMANOS G4.10

Dos 189 funcionários existentes no mapa de pessoal 188 detêm vínculo de emprego público por tempo inde-

terminado nos termos do n.º 4 do artigo 6.º da Lei 35/2014 de 20 de junho (Lei Geral de Trabalho em Funções 

Públicas), e 1 funcionário em regime de comissão de serviço em cargo de direção intermédia sem vínculo à 

administração pública nos termos do n.º 3 do artigo 12.º da Lei 49/2012 de 29 de agosto.

//REMUNERAÇÕES G4.51+G4.52+G4.54

O Conselho de Administração não aufere qualquer tipo de remuneração ou incentivo pela entidade SMTCB.

Os Dirigentes nomeados em comissão de serviço auferem remuneração de acordo com o sistema remuner-

atório existente para os cargos de nomeação em funções públicas.

Os vencimentos médios praticados na entidade situam-se entre os 850,00€ e os 900,00€ de acordo com o 

sistema retributivo em vigor tendo em consideração a antiguidade e promoções detidas no correspondente 

processo individual dentro da mesma.

O valor médio do funcionário mais bem pago na empresa é três vezes mais que o valor médio praticado na 

empresa.

//ACORDOS COLETIVOS DE TRABALHO G4.11

Acordo coletivo de Trabalho n.º 303/2015 com o Sindicato Nacional dos Motoristas publicado em 2015.12.21 

no número 248 do D.R, 2.ª Série (35 associados);

Acordo coletivo de Trabalho n.º 105/2015 com o Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública e de 

Entidades com Fins Públicos publicado em 2016.01.21 no número 248 do D.R, 2.ª Série (15 associados);

Acordo coletivo de Trabalho n.º 56/2016 com o Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local e Regional 

publicado em 2016.01.13 no número 08 do D.R, 2.ª Série (80 associados), aditado pelo aviso n.º 13372/2017, 

publicado no DR 2ª série n.º 216 de 2017.11.09 .

//CONTRATAÇÃO DE PESSOAL G4LA1

Os contratos existentes nos SMTCB respeitam os critérios de seleção e admissão de pessoal de acordo com a 

Lei geral do Trabalho em Funções Públicas nos termos da lei n.º 35/2014 de 20 de junho.

No ano de 2017 registaram-se a entrada de 12 assistentes operacionais / agentes únicos nos termos da Lei 

35/2014 de 20 de junho (Lei Geral de Trabalho em Funções Públicas).
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//BENEFÍCIOS SOCIAIS G4LA2

Os benefícios existentes são os praticados na administração pública portuguesa bem como os detidos inter-

namente por acordo da entidade de carater social sendo proibido qualquer valorização remuneratória nos 

termos da lei. Os valores em 2017 foram de:

	 Seguros de Acidentes de Trabalho – 31.201,57€

	 Cuidados de Saúde – 95.042,57€

	 Aposentação – 599,79€

//PARENTALIDADE G4LA3

É aplicado o regime de parentalidade de acordo com a legislação em vigor.

No ano de 2017 usufruíram deste regime 3 trabalhadores.

//ABSENTISMO G4L6

No ano de 2017 a taxa de absentismo existente nos SMTCB situa-se nos 5,9%, traduzindo um acréscimo de 

0,6% comparativamente com 2016.

As faltas por motivo de doença contribuem em larga escala para o número apresentado.

//HORAS DE FORMAÇÃO G4LA9

A entidade promove a prática da formação contínua desde que a mesma contribua para o melhoramento e 

aperfeiçoamento das funções laborais dos funcionários.

No ano de 2017 foram despendidas 896 horas de formação repartidas pelas seguintes carreiras:

	 Técnico Superior – 28 horas

	 Assistente Técnico – 28 horas

	 Assistente Operacional – 840 horas

//PROGRAMAS DE FORMAÇÃO G4L10

No ano de 2017 a entidade deu e promoveu formação continua para motoristas de veículos pesados de pas-

sageiros (CAM) e deu e promoveu formação da transição do Sistema Nacional Contabilístico para a Adminis-

tração Pública para pessoal da carreira técnica.

Férias - 39%

Greve - 1%

Atividade Sindical - 3%

Acidentes Serviço - 4%

Doença - 30%

Dispensas - 13%

Tolerâncias - 4%

Formação - 2%

Consultas - 1%

Outras - 3%



MOBILIDADE COLECTIVA

 RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, ACTIVIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2017 // 19

//COMPOSIÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS G4L12

Do total das pessoas que compõem os recursos humanos da empresa, 16  correspondem ao sexo feminino e 

173 correspondem ao sexo masculino.

//DESCRIÇÃO DE VALORES, CÓDIGO DE CONDUTA, PRINCÍPIOS, CÓDIGOS G4.56

Princípio do Serviço Público

	 Os funcionários encontram-se ao serviço exclusivo da comunidade e dos cidadãos, prevalecendo  

	 sempre o interesse público sobre os interesses particulares ou de grupo.

Princípio da Legalidade

	 Os funcionários atuam em conformidade com os princípios constitucionais e de acordo com a lei e o 	

	 direito.

Princípio da Justiça e Imparcialidade

	 Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem tratar de forma justa e imparcial todos os  

	 cidadãos, atuando segundo rigorosos princípios de neutralidade.

Princípio da Igualdade

	 Os funcionários não podem beneficiar ou prejudicar qualquer cidadão em função da sua ascendência, 

sexo, raça, língua, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, situação económica ou condição social.

Princípio da Proporcionalidade

	 Os funcionários, no exercício da sua atividade, só podem exigir aos cidadãos o indispensável à  

	 realização da atividade administrativa.

Princípio da Colaboração e Boa Fé

	 Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem colaborar com os cidadãos, segundo o  

	 princípio da Boa Fé, tendo em vista a realização do interesse da comunidade e fomentar a sua  

	 participação na realização da atividade administrativa.

Princípio da Informação e Qualidade

	 Os funcionários devem prestar informações e/ou esclarecimentos de forma clara, simples, cortês e 		

	 rápida.

Princípio da Lealdade

	 Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem agir de forma leal, solidária e cooperante.

Princípio da Integridade

	 Os funcionários regem-se segundo critérios de honestidade pessoal e de integridade de caráter.

Princípio da Competência e Responsabilidade

	 Os funcionários agem de forma responsável e competente, dedicada e crítica, empenhando-se na  

	 valorização profissional.
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O mesmo sentimento de comunidade faz com que trabalhemos
agora para melhorar e diversificar serviços e produtos,
para conseguirmos antecipar as necessidades de Mobilidade
para todos os atuais e futuros passageiros.

O Futuro parte daqui,
porque é daqui.

//Serviço Prestado à Comunidade

//Passageiros Transportados

//Consumo Combustível

//Comercial

//Receita Efetiva

//Programa 4_18/SUB23

//Receita Efetiva vs. Passageiros Por Título

//Alugueres

//Sinistralidade Automóvel

//Parcerias

//Processo de Seleção de Fornecedores

//Distribuição Geográfica de Fornecedores

//Auscultação à Comunidade
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// SERVIÇO PRESTADO À COMUNIDADE G4.8

Os Transportes Colectivos do Barreiro operam no interior do município do Barreiro, com uma cobertura total 

do Concelho, não existindo nenhum aglomerado populacional com uma distância inferior a 500 metros de uma 

paragem de transporte público. A sua operação é caracterizada por:

2016 2017

Extensão Rede [Km] 67.5 67.5

Linhas 20 21

Comprimento das Linhas 264,48 264,48

A oferta diária foi de 797 circulações por dia útil, percorrendo 7.754 Km, não considerando os percursos  

percorridos em vazio. A rede de fim-de-semana manteve a sua oferta, ajustada com os horários praticados pelo 

operador fluvial Soflusa, de modo a garantir a transferência modal no terminal rodo-ferro-fluvial do Barreiro.

//PASSAGEIROS TRANSPORTADOS

A procura em 2017 foi de 8.202.122 passageiros, o que representa uma redução de 2,51% de passageiros 

comparativamente com 2016, onde foram transportados 8.413.007  passageiros. A manutenção da oferta 

e do tarifário, o reforço da frota, conjuntamente com uma série de medidas de promoção do transporte e  

valorização dos TCB, são alguns dos fatores que permitem mitigar a tendência de perda de passageiros, sen-

tida nos últimos anos

Valores em milhões

 

ANO

2013 2014 2015 2016 2017

Passageiros 9.134.420 8.738.459 8.581.419 8.413.007 8.202.122

Foram percorridos 27.887.215 px.km pelos utentes TCB, para uma oferta de 197.113.435  lug.km, representan-

do uma taxa de ocupação de 14.15% por quilómetro. Significa que em média os utentes dos TCB ocuparam 

13 lugares por quilómetro percorrido, para uma lotação média de 89,1 lugares por autocarro. Comparativa-

mente com o ano anterior, onde se registou uma taxa de ocupação de 14,9%, verificou-se uma redução neste  
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indicador, fruto da alteração da composição de frota, com uma maior lotação média e da redução de passage-

iros transportados.

A velocidade comercial atingiu o valor de 16,82km/h, acima dos 16,62km/h do ano anterior, revelando uma 

ligeira melhoria das condições de circulação.

A taxa de carreiras não efetuadas foi de 1,9%, inferior aos 2,4% de 2016, refletindo sobretudo o esforço de 

melhoria de fiabilidade, face ao envelhecimento da frota, com a aquisição de autocarros recondicionados que 

permitiram melhorar este indicador.

 

CIRCULAÇÕES NÃO EFETUADAS

MOTIVO
ANO

2013 2014 2015 2016 2017

AVARIA 1509 1339 1187 1307 1196

FALTA DE VIATURA 2303 3670 3245 2762 2427

ACIDENTE 97 38 34 27 38

FALTA DE PESSOAL 1368 582 520 501 449

TRÂNSITO 61 40 35 69 183

OUTROS 264 167 157 78 86

TOTAL 5602 5836 5178 4744 4379 

//CONSUMO COMBUSTÍVEL

Em 2017 foram consumidos 1.283.272 litros de gasóleo, e percorridos 2.584.191 km pelos autocarros urbanos 

e de turismo, representando um consumo médio por autocarro de 49,66 l/100km, traduzindo-se numa melho-

ria face ao consumo de 2016, de 50,86 l/100km (redução de 2,36% no consumo médio de gasóleo).

//COMERCIAL

A rede de vendas TCB em 31 de Dezembro de 2017 foi constituída por:

2 pontos de venda próprios

	 . EspaçoTCB e e Terminal Rodo-Ferro-Fluvial do Barreiro

10 Agentes de venda, designadamente:

	 Papelaria Central, Barreiro - Papelaria Fernanda, Lavradio - Quiosque do Lavradio, Lavradio

	 Papelaria Laurinda, Alto do Seixalinho - Papelaria Carol, Alto do Seixalinho

	 Papelaria Brivi, Santo André - Agência Dibel, Santo António - Casa Hélia, Santo António

	 Mini-mercado de Palhais, Palhais - Papelaria O Cantinho, Coina

	 Rede PagAqui e MB - Vendas On-Line “Portal Viva”.

O EspaçoTCB continua a ser o ponto de referência para o atendimento de utentes, onde foram vendi-

dos 153.842 títulos de transporte, e onde se gerou uma receita de 1.412.668,10€, superior a 2016, de 

1.362.904,10€€.

Para além da venda de títulos de transporte, este espaço disponibiliza um ponto de atendimento ao utente, 

onde soluciona os problemas com os suportes eletrónicos, recebe sugestões e reclamações e presta infor-

mação referente á rede de transportes públicos na Área Metropolitana de Lisboa.
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Também na rede de multibanco se realiza a venda e carregamento de títulos de transporte TCB.

A rede de vendas gerou uma receita bruta (sem contabilização da receita resultante da repartição de receita 

de títulos de transporte combinados e intermodais e rede ATM) de 4.507.311,00€, respeitante á venda e  

carregamento de títulos de transporte e cartões eletrónicos de viagem, de acordo com os títulos:

(valores que não incluem vendas na rede Multibanco e Portal Viva)

2016 2017

TITULOS  REC. BRUTA  QUANT. REC. BRUTA QUANT. % R. BRUTA % QUANT.

0 123 1.938,00€ 40 2.017,20€ 41 4,09 2,50

0 123 418/sub23 (B)  3 >100 >100

123 Social + 581,60€ 16 442,80€ 9 -23,87 -43,75

123 Social(A )+ 96,95€ 3 0,00€ 0 -100,00 -100,00

L 123 244.487,10€ 3614 264.426,30€ 3849 8,16 6,50

L 123 418/sub23 (B) 1.116,50€ 22 4.251,25€ 334 280,77 1.418,18

L123 418/sub23 (A) 6.843,65€ 253 5.273,10€ 215 -22,95 -15,02

L123 Social + 172.550,00€ 3400 151.264,40€ 2931 -12,34 -13,79

L123 Social(A) + 13.641,55€ 403 26.593,40€ 387 94,94 -3,97

INTERMODAL TOTAL 441.255,35€ 7751 454.268,45€ 7769 2,95 0,23

SL/TCB-30 Dias 78.715,45€ 1837 84.503,45€ 1952 7,35 6,26

SL/TCB-30 Dias 418/sub23 (A) 720,20€ 42 1.164,55€ 67 61,70 59,52

SL/TCB-30 Dias 418/sub23 (B) 610,85€ 18 586,70€ 18 -3,95 0,00

Navegante/SL/TCB 894.000,00€ 14900 991.604,70€ 16308 10,92 9,45

Navegante/SL/TCB 418/sub23A 21.216,00€ 867 22.169,55€ 911 4,49 5,07

Navegante/SL/TCB 418/sub23B 11.205,00€ 243 34.165,40€ 748 204,91 207,82

COMBINADO TOTAL 1.006.467,50€ 17.907 1.134.194,35€ 20.004 12,69 11,71

TCB - 30 Dias 418/sub23 (A) 52.980,30€ 4107 47.123,70€ 4026 -11,05 -1,97

TCB (3ª Idade) 30 Dias 276.670,35€ 16227 280.158,80€ 16408 1,26 1,12

TCB (jovem) 30 Dias 290.896,15€ 9811 315.684,55€ 10758 8,52 9,65

TCB 30 Dias 538.963,60€ 16738 521.104,80€ 16169 -3,31 -3,40

TCB 418/sub23 (B) 30 Dias 40.885,95€ 1693 44.052,45€ 1842 7,74 8,80

Agente Único 1.069.800,00€ 713200 1.128.326,55€ 754150 5,47 5,74

Bilhete 1 Dia 4.065,75€ 1251 3.955,25€ 1217 -2,72 -2,72

Bilhete Fim de Semana 315,00€ 75 378,00€ 99 20,00 32,00

Pré-Comprado 546.505,75€ 491024 498.244,00€ 450385 -8,83 -8,28

Bilhete de Praia - Adulto 6.931,60€ 1612 5.465,30€ 1271 -21,15 -21,15

Bilhete de Praia - Criança 566,80€ 218 421,20€ 162 -25,69 -25,69

PRÓPRIOS TOTAL 2.828.581,25€ 1.255.956 2.844.914,60€ 1.256.487 0,58 0,04
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2016 2017

TITULOS REC. BRUTA QUANT. REC. BRUTA QUANT. % R. BRUTA % QUANT.

Cartão 7 Colinas 9.013,50€ 18027 7.628,10€ 16678 -15,37 -7,48

Renovação de Perfil (Simples) 4.623,00€ 1541 5.004,00€ 1668 8,24 8,24

Req. Lisboa Viva (4-18/sub23) 1.687,00€ 482 3.447,50€ 985 104,36 104,36

Req. Lisboa Viva (4-18/sub23) (Urg.) 1.560,00€ 260 1.200,00€ 200 -23,08 -23,08

Requisição Cartão Lisboa Viva 26.285,00€ 3755 28.154,00€ 4022 7,11 7,11

Requisição Cartão Lisboa Viva (Urg.) 31.224,00€ 2602 28.500,00€ 2375 -8,72 -8,72

CARTÕES/REQUISIÇÕES TOTAL 74.392,50€ 26667 73.933,60€ 25928 -0,62 -2,77

TOTAL GERAL 4.350.696,60€ 1.308.281 4.507.311,00€ 1.310.188 3,60 0,15

//RECEITA EFETIVA

As repartições de receita entre operadores, com base nos acordos estabelecidos originam trocas de receita 

entre os diversos operadores, para os títulos combinados e intermodais, com efeitos na receita final atribuída 

aos operadores. Para os TCB a receita efetiva, incluindo as vendas em ATM e Portal Viva, foi:

TÍTULO RECEITA 2016 RECEITA 2017 VAR. (%)

Intermodal 745.512,43€ 858.976,18€ 15,22

SL/TCB 109.067,07€ 113.309,04€ 3,89

Navegante 1.019.884,41€ 1.077.999,78€ 5,70

RECEITA EFETIVA 1.874.463,91€ 2.050.285,00€ 9,38

TCB 30 dias 643.968,75€ 639.168,80€ -0,75

TCB - Estudante 402.591,25€ 402.997,31€ 0,10

TCB - 3ª idade 284.070,05€ 292.402,83€ 2,93

Agente Único 1.069.800,00€ 1.128.326,55€ 5,47

Pré-Comprado 550.886,50€ 523.991,45€ -4,88

RECEITA EFETICA TOTAL C/ ATM 4.825.780,46€ 5.037.171,94€ 4,38

Verifica-se que o peso dos passes intermodais tem vindo a aumentar, representando 40,7 % da receita efetiva, 

enquanto as viagens internas no Concelho reduziram o seu peso. Por outro lado, as viagens ocasionais adquiri-

das a bordo têm vindo em crescimento, contrariamente com as viagens ocasionais pré-compradas.

O passe estudante mantém uma tendência de crescimento, impulsionado sobretudo pela campanha “Passe 

Jovem”. Os valores dos títulos Intermodal e TCB-Estudante foram corrigidos na receita de 2016 de acordo com 

a realidade da repartição da receita atribuída a operadores.

//PROGRAMA 4_18/SUB23

O estado continuou a apoiar em 25%, 50% e 60%, em função da classe de rendimentos os jovens e população 

de menores rendimentos e desempregada. Este apoio reverteu numa compensação paga diretamente aos 

TCB no valor de 143.457,84€, correspondendo a 11.406 títulos de transporte comercializados pelos TCB. 
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//RECEITA EFETIVA VS. PASSAGEIROS POR TÍTULO

A comparação entre a receita efetiva por título de transporte e as validações por titulo de transporte per-

mite-nos aferir a correta distribuição da receita pelos diferentes títulos de transporte. Salienta-se o dese-

quilíbrio gerado pelo passe Navegante, que sendo responsável por 32,5% das viagens realizadas, apenas 

contribuiu para 21,4% das receitas.

A aplicação da chave de repartição de 2017 na distribuição de receitas do passe intermodal veio equilibrar a 

desproporcionalidade deste título.

Os títulos ocasionais, apesar de representarem apenas 12% das viagens realizadas, significam 32,8% da  

receita.

//PRAIAS 2017 

A iniciativa decorreu entre 1 de Julho e 3 de Setembro, com o transporte de utentes para as praias da Figuei-

rinha, Fonte da Telha e Sesimbra. Aos Domingos foram feitos transportes para as Piscinas de Montemor-o-No-

vo, Vendas-Novas e praia da Comporta.

Foram transportados 1433 utentes, gerando uma receita de 5886,50€. 

//ALUGUERES

A atividade de alugueres registou uma receita de 150.251,12€, destacando-se o cliente Câmara Municipal do 

Barreiro com uma faturação de 43.250€. 

//SINISTRALIDADE AUTOMÓVEL

Em 2017 registaram-se 52 sinistros, 31 dos quais com responsabilidade dos motoristas TCB e 21 sem  

responsabilidade.

//PARCERIAS G4.24

Os parceiros tecnológicos têm um papel preponderante no desenvolvimento dos TCB, procurando encontrar 

resposta para a cidade inteligente, com um sistema integrado de transportes públicos, destacando-se a FROT-

COM e a CleverWayMobile.

Manteve-se a parceria com o município vizinho da Moita, para a extensão de carreiras dos TCB pela área 

geográfica da Moita, com base no novo regime jurídico de Serviço Público de Transporte de Passageiros, pro-

movendo a mobilidade urbana intraconcelhia.

As parcerias estabelecidas no âmbito do Gabinete Municipal de Manutenção, têm subjacentes os valores e os 

princípios consagrados no Código de Contratação Pública do estado. 

As referidas parcerias assentam em relações de cooperação ativa e plena, numa lógica de responsabilidade 
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social, critérios de eficiência e de otimização de custos, tendo como pilares o respeito, consideração e res-

posta aos interesses das partes envolvidas face aos quais os TCB visam o aumento progressivo do seu grau de 

satisfação.

Ao nível da Manutenção, foram reforçadas as parcerias com a CSANTOS, a AUTOSUECO, ELECTROGOMES, a 

ZF, a AMBIGROUP, a MOTORBUS e a SoftVoice a nível de Software de Gestão Oficinal.

A Nível de comunidade, foram feitos acordos de formação com a CERCI através de Contratos de Estágios de 

Sensibilização e também com o Agrupamento de escolas Augusto Cabrita.

//PROCESSO DE SELEÇÃO DE FORNECEDORES G4.25+G4.26+G4.27 

As parcerias estabelecidas permitem o desenvolvimento tecnológico, encontrar respostas sociais para neces-

sidades de mobilidade não massificadas, preservação ambiental, a maximização dos recursos disponíveis, com 

ganhos de eficiência.

O desempenho esperado dos fornecedores deverá estar alinhado com as metas e objetivos globais dos TCB. 

Um bom fornecedor deve cumprir:

	 • Prazos de entrega

	 • Fornece itens com qualidade

	 • Oferece preço competitivo

	 • Tem um bom histórico de referências

	 • Fornece um bom serviço

	 • O prometido

	 • Apoia tecnicamente

De forma a construir a parceria numa base sólida, são auscultados os fornecedores sobre questões envolven-

do a faturação, condições de pagamento, prazos de entrega, etc. A saúde financeira é mais importante para 

fornecedores-chave e parceiros de longo prazo.

Não obstante, são feitas várias cotações envolvendo fornecedores concorrentes e visitas a feiras nacionais de 

forma a Identificar novas parcerias.

Os parceiros tecnológicos são selecionados tendo em conta a sua capacidade de resposta e de desenvolvi-

mento de soluções à medida no setor de transportes.

//DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE FORNECEDORES

O impacto dos TCB na economia local vai além de empregos diretos e pagamento de salários e impostos. 

Sendo um serviço de cariz público do Concelho do Barreiro, a escolha por fornecedores locais é uma es-

tratégia para ajudar apoiar uma economia local estável, sempre em cumprimento com o CCP.

Em circunstâncias de igualdade de condições comerciais optamos, preferencialmente por fornecedores 

locais com vista a potenciar a sustentabilidade socioeconómica da geografia onde operamos e a minimizar a 

pegada de carbono dos produtos comercializados. 
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A Nível de exemplo, cerca de 1/8 dos nossos fornecedores são do Barreiro, 1/ 4 de Lisboa e cerca de 85% 

pertencem à AML.

No entanto, tendo em vista a otimização de custos, os TCB não se coíbem de fazer aquisições onde for 

financeiramente mais vantajoso. Esse facto traduz-se em os nossos fornecedores estão localizados desde 

Viana-do-Castelo a Faro, e que cerca de 1% dos nossos fornecedores sejam internacionais de sítios tão dis-

pares como Holanda e Canadá.

Os 378 fornecedores TCB encontram-se distribuídos geograficamente da seguinte forma:

Lisboa – 97, Barreiro – 53, Setúbal – 18, Amadora – 9, Baixa da Banheira – 8, Alhos Vedros – 7, Seixal – 6,  

Porto – 6, Almada – 5, Corroios – 5, Lavradio – 5, Linda-a-Velha – 4, Montijo – 4, Vila Nova de Gaia – 4, 

Azeitão – 3, Aldeia de Paio Pires – 3, Carnaxide – 3, Coimbra – 3, Coina – 3, Fernão Ferro – 3, Palmela – 3, 

Pinhal Novo – 3, Samora Correia – 3, Alcabideche – 2, Alcochete – 2, Alverca do Ribatejo – 2, Camarate – 2, 

Castanheira do Ribatejo – 2, Castelo Branco – 2, Celeirós – 2, Évora – 2, Leça da Palmeira – 2,

Mem Martins – 2, Moita – 2, Oeiras – 2, Parede – 2, Porto Salvo – 2, Póvoa de Santo Adrião – 2,

Santo Antonio da Charneca – 2, Outras Localidades ( 1 fornecedor por localidade ) – 83, Internacionais - 5
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Este ano representa para os TCB, e todos os envolvidos
na nossa missão, um ponto de viragem.

Percorremos um caminho que já vai longo,
com muito saber acumulado que nos permite
exercer a nossa atividade de olhos postos no futuro,

Uma equipa com orgulho de ser TCB, uma frota com menor impacto 
ambiental, mais soluções e maior contributo para a qualidade de vida 
da nossa comunidade, são metas que nos levaram a começar hoje o 
caminho em direção ao futuro da Mobilidade Colectiva.

O Futuro parte
de 2017.

//Taxa de Cobertura

//Demonstração de Resultados

//Custos e Perdas

//Matérias Consumidas

//Proveitos e Ganhos

//Prestação Serviços

//Proveitos Suplementares

//Proveitos e Ganhos Extraordinários

//Estrutura Patrimonial

//Dívida a Curto Prazo

//Dívida a Fornecedores

//Outros Credores  

//Outros Devedores

//Custos com Pessoal

//Proposta de Aplicação de Resultados

//Demonstrações Financeiras
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//TAXA DE COBERTURA

No ano económico de 2017, a taxa de cobertura foi de 94,1%, o que se traduz numa redução de 3,1%, relati-

vamente a 2016, não contabilizando as transferências correntes.

//DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Em 2017, o resultado líquido foi de -205.600€, representando um decréscimo face aos resultados registados 

no ano anterior. Estabelecendo a comparação com 2016, pode dizer-se que o decréscimo destes resultados 

deveu-se ao aumento das despesas operacionais em 476.930€, não compensado pelo aumento das receitas 

operacionais de 255.077€.

RESULTADOS 2016 2017 VALOR %

Resultados Operacionais -343.130,07€ -564.983,17€ -221.853,10€ -64,66%

Resultados Financeiros -17.611,81€ -17.677,19€ -65,38€ -0,37%

Resultados Correntes -360.741,88€ -582.660,51€ -221.918,51€ -61,52%

Resultados Líquidos Exercício 30.622,66€ -205.600,36€ -236.223,02€ >100%

//CUSTOS E PERDAS

Constata-se um agravamento nas principais rubricas de custos, em particular nos custos das mercadorias 

vendidas e das matérias consumidas.

CUSTOS E PERDAS 2016 2017 VALOR %

C.M.V.M.C 1.622.633,25€ 1.779.510,82€ 156.877,57€ 9.67%

Fornec. Serviços Externos 807.874,42€ 944.398,68€ 136.524,26€ 16,9%

Custos com Pessoal 3.701.325,96€ 3.834.249,21€ 132.923,25€ 3,59%

Amortizações 377.163,17€ 430.771,97€ 53.608,30€ 14,21%

Provisões do Exercício 2.800,00€ 0,00€ -2.800,00€ -100,00%

Outros Custos Operacionais 8.325,90€ 8.121,76€ -204,14€ -2,45%

Custos e Perdas Financeiras 17.644,63€ 17.918,96€ 274,33€ 1,55%

Custos e Perdas Extraordinárias 49.112,89€ 129.358,46€ 80.245,57€ >100,00%

Total 6.586.880,22€ 7.144.329,86€ 557.449,64€ 8,46%
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//MATÉRIAS CONSUMIDAS

A variação positiva no custo das matérias consumidas de 156.877,57€, deveu-se a 2 fatores:

- O aumento nos gastos em materiais de stock para conservação e reparação dos autocarros, em 31.797,08€.

- Na rubrica gasóleo verificou-se um agravamento do preço médio por litro em cerca de 0,08€, que se traduziu 

num aumento de 125.080€ no consumo deste combustível.

MATÉRIAS CONSUMIDAS 2016 2017 VALOR %

Gasóleo    1.370.922,01€    1.496.002,50€       125.080,49€ 9,12%

Materiais de Stock       251.711,24€       283.508,32€         31.797,08€ 12,63%

Total    1.622.633,25€    1.779.510,82€       156.877,57€ 21,76%

//FORNECIMENTO DE SERVIÇOS EXTERNOS

No fornecimento de serviços externos destacam-se os serviços adquiridos em artigos para oferta, inseridos 

nas comemorações dos 60 anos dos TCB, os serviços adquiridos no exterior para reparação de autocarros 

fruto da maior necessidade de manutenção e os Serviços prestados em Estudos e Pareceres, face á necessi-

dade de preparação da candidatura ao POSEUR, para renovação integral de frota, e de implementação de um 

Sistema de Qualidade ISO 9000.

A repartição de receita aumentou significativamente, face ao maior número de vendas realizada na rede TCB, 

no título Navegante.

FORNECIMENTOS
E SERVIÇOS EXTERNOS

2016 2017 VALOR %

Comunicações 21.050,07 € 22.040,71 € 990,64 € 4,71%

Artigos para oferta 0,00€ 34.615,26 € 34.615,26 € 100,00%

Seguros 123.750,61 € 122.146,51 € -        1.604,10 € -1,30%

Comissões 38.375,82 € 36.538,12 € -        1.837,70 € -4,79%

Honorários 51.668,12 € 40.233,43 € -      11.434,69 € -22,13%

Conservação e Reparação 72.955,17 € 103.210,91 € 30.255,74 € 41,47%

Limpeza, Higiene e Conforto 63.707,03 € 62.226,29 € -        1.480,74 € -2,32%

Estudos, Pareceres 97.667,52 € 120.640,13 € 22.972,61 € 23,52%

Outros Trabalhos Especializados 40.514,75 € 37.027,82 € -        3.486,93 € -8,61%

Repartição de Receita 164.195,73 € 246.704,26 € 82.508,53 € 50,25%

Diversos 133.989,60 € 119.015,24 € -      14.974,36 € -11,18%

Total 807.874,42 € 944.398,68 € 136.524,26 € 16,90%
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//CUSTOS DE PESSOAL

Os Custos de pessoal aumentaram em 3,59%, sobretudo devido à entrada de 7 novos trabalhadores e á  

transição de 4 para categorias de nível superior.

CUSTOS DE PESSOAL 2016 2017 VALOR %

Remunerações    1.835.591,94€    1.888.408,56€         52.816,62€ 2,88%

Subsídio de Férias e Natal       316.134,84€       337.580,97€         21.446,13€ 6,78%

Subsídio de Turno       319.650,19€       325.385,64€           5.735,45€ 1,79%

Horas Extraordinárias       156.660,13€       157.589,96€              929,83€ 0,59%

Abono p/ Falhas       100.136,78€       100.117,49€ -             19,29€ -0,02%

Subsídio de Refeição       173.498,64€       192.528,60€         19.029,96€ 10,97%

Encargos c/ Saúde         74.312,74€         95.042,57€         20.729,83€ 27,90%

Contribuições      654.094,36€ 645.448,79€ -         8.645,57€ -1,32%

Outros 71.246,34€ 92.146,63€         20.900,29€ 29,34%

Total    3.701.325,96€    3.834.249,21€         132.923,25€ 3,59%

//PROVEITOS E GANHOS

Os proveitos totais registaram uma variação positiva de 321.227€, relativamente ao ano anterior. Esta variação 

deveu-se sobretudo ao aumento da procura nos títulos de transporte, destacando-se os passes sociais inter-

modais e combinados, assim como o titulo de bordo e os passes sociais próprios de estudante.

PROVEITOS E GANHOS 2016 2017 VALOR %

Prestação de Serviços    5.702.992,53€    5.914.822,87€       211.830,34€ 3,71%

Proveitos Suplementares       215.993,19€       274.451,07€         58.457,88€ 27,06%

Transferências Correntes       221.007,42€       214.500,00€ -        6.507,42€ -2,94%

Outros Proveitos Operacionais         36.999,49€         28.295,33€ -        8.704,16€ -23,53%

Proveitos e Ganhos Financeiros                32,82€              241,77€              208,95€ >100,00%

Proveitos e Ganhos Extraordinários       440.477,43€       506.418,46€         65.941,03€ 14,97%

Total    6.617.502,88€    6.938.729,50€       321.226,62€ 4,85%

//PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

O acréscimo de receitas na venda de títulos de transporte foi de 217.431€.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 2016 2017 VALOR %

Títulos de Transporte    5.464.832,59€    5.682.263,73€       217.431,14€ 3,98%

Suportes Eletrónicos         80.395,04€         81.861,68€           1.466,64€ 1,82%

Alugueres 157.164,90€ 150.251,12€ -6.913,78€ -4,40%

Aluguer de Espaços Publicitários 600,00€ 446,34€ -153,66€ -25,61%

Total    5.702.992,53€    5.914.822,87€       211.830,34€ 3,71%
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//PROVEITOS SUPLEMENTARES

Destaca-se um aumento dos proveitos suplementares face ao aumento do preço do gasóleo fornecido á 

Câmara Municipal do Barreiro.

PROVEITOS SULPEMENTARES 2016 2017 VALOR %

Fornecimento Gasóleo à CMB 202.782,35€ 260.161,11€ 57.378,76€ 28,30%

Diversos 13.210,84€ 14.289,96€ 1.079,12€ 8,17%

Total 215.993,19€ 274.451,07€ 58.457,88€ 27,06%

//PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS

Salienta-se um acréscimo de 65.941€ em proveitos suplementares referentes a compensações financeiras por 

obrigação de serviço público atribuído pelo estado.

PROVEITOS GANHOS EXTRA. 2016 2017 VALOR %

Transferência de Capital 377.155,08€ 439.424,57€ 62.269,49€ 16,51%

Indemnizações por Acidente 9.498,67€ 11.788,51€ 2.289,84€ 24,11%

Diversos 53.823,68€ 55.205,38€ 1.381,70€ 2,57%

Total 440.477,43€ 506.418,46€ 65.941,03€ 14,97%

//ESTRUTURA PATRIMONIAL

O ativo fixo representa um decréscimo de 10,73%, resultante do abate no valor de 622.909€ de imobilizado 

corpóreo obsoleto que se encontrava totalmente amortizado, parcialmente compensado pelo investimento 

realizado. O agravamento dos Capitais Próprios, decorre da incorporação dos resultados líquidos negativos 

no valor de 166.124€.

ESTRUTURA PATRIMONIAL 2016 2017 VALOR %

Ativo Fixo 1.112.427,97€ 993.045,21€ -119.382,76€ -10,73%

Ativo Circulante    1.124.992,70€       999.276,93€ -125.715,77€ -11,17%

Acréscimos e Diferimentos       136.512,27€       246.593,29€       110.081,02€ 80,64%

Total do Activo    2.373.932,94€    2.238.915,43€ -135.017,51€ -5,69%

Capitais Próprios - 3.663.940,73€ - 3.869541,09€ -205.600,36€ 5,61%

Passivo  Curto Prazo    4.349.546,83€    4.427.121,60€         77.574,77€ 1,78%

Acréscimos e Diferimentos    1.688.326,84€    1.681.334,92€ -6.991,92€ -0,41%

Total do Passivo    6.037.873,67€     6.108.456,52€         70.582,85€ 1,17%

Total Capital Próprio e Passivo    2.373.932,94€    2.238.915,43€ -135.017,51€ -5,69%
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//DÍVIDA A CURTO PRAZO
Constata-se um agravamento da dívida de curto prazo em cerca de 77.575€. O prazo médio de pagamento a 

fornecedores aumentou em consequência da falta de liquidez.

DÍVIDA CURTO PRAZO 2016 2017 VALOR %

Fornecedores       677.112,53€       957.320,95€       280.208,42€ 41,38%

Fornecedores Imobilizado         57.570,37€         54.139,46€ -3.430,91€ -5,96%

Estado       100.443,54€         58.348,83€ -42.094,71€ -41,91%

Outros Credores    3.514.420,39€    3.357.312,36€ -157.108,03€ -4,47%

Total    4.349.546,83€    4.427.121,60€ 77.574,77€ 1,78%

//DIVIDA A FORNECEDORES/CREDORES
A divida a fornecedores sofreu um agravamento de 2,94%, apesar de se estar em fase de regularização da 

divida á ADSE e CP, a repartição de receita do passe Navegante continua a impedir um desagravamento.

FORNECEDORES/CREDORES 2016 2017 VALOR %

Fornecedores (materiais de stock)         67.936,27€       166.351,04€         98.414,77€ >100,00%

Petrogal       310.876,22€       327.611,96€         16.735,74€ 5,38%

OTLIS         14.270,30€           5.470,96€ -8.799,34€ -61,66%

Metropolitano de Lisboa       278.735,55€       452.637,80€       173.902,25€ 62,39%

Carris    1.149.343,93€    1.149.343,93€   0,00€ 0,00%

CP-Comboios de Portugal       813.647,86€       712.925,55€ -100.722,31€ -12,38%

Metropolitano 716.678,95€ 716.678,95€ 0,00€ 0,00%

Transportes Sul do Tejo       586.427,43€       586.427,43€           0,00€ 0,00%

ADSE       247.496,68€       191.152,28€ -56.344,40€ -22,77%

Total    4.185.413,19€    4.308.599,90€       123.186,71€ 2,94%
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//CLIENTES/OUTROS DEVEDORES

O aumento de 22,13% na rubrica Outros Devedores, deve-se a aplicação do inquérito de 2007 na repartição 

de receita da venda dos passes intermodais, em que os TCB deixaram de ser credores para serem devedores.

A divida da OTLIS aos TCB prende-se com a comparticipação aprovada para a atualização do sistema de bil-

hética sem contato, no valor de 69.750€. 

CLIENTES/OUTROS
DEVEDORES

2016 2017 VALOR %

CMB - Fornecimento Gasóleo         37.086,81€         46.525,29€           9.438,48€ 25,45%

CMB - Alugueres         32.092,34€         34.155,84€           2.063,50€ 6,43%

OTLIS         13.025,49€       123.265,60€       110.240,11€ >100,00%

CP - Comboios de Portugal         88.096,96€         55.895,74€ -32.201,22€ -36,55%

Rodoviária de Lisboa       241.777,87€       271.447,45€         26.669,85€ 12,27%

TST - Transportes Sul Tejo                    0,00€         10.385,49€         10.385,49€ 100,00%

STAL         88.322,24€         81.495,92€ -6.826,32€ -7,73%

Diversos         48.177,43€         46.793,19€      -1.384,24€ -2,87%

Total       548.579,14€       669.964,52€       121.385,38€ 22,13%

//PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O resultado líquido cifrou-se em -205.600,36€, valor este que se encontra evidenciado no Balanço e na 

Demonstração de Resultados.

Nestes termos, e em conformidade com o Decreto-Lei n.º 54-A/99 de 22 de fevereiro que aprova o POCAL, 

propõe-se que o resultado líquido positivo seja transferido para a conta 59 “ Resultados Transitados”.
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//DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1. BALANÇO - ANO 2017

CÓDIGO
DAS

CONTAS
POCAL

ATIVO

EXERCICIOS

2017 2016

AB AP AL AL

Imobilizado

Bens de domínio público

451 Terrenos e recursos naturais

452 Edifícios

453 Outras construções e infra-estruturas

455 Bens do património histórico, artístico e cultural

459 Outros bens de domínio público

445 Imobilizações em curso

446 Adiantamentos por conta de bens de domínio público

0,00 0,00 0,00 0,00

Imobilizações incorpórias

431 Despesas de instalação

432 Despesas de investigação e desenvolvimento

433 Propriedade industrial e outros direitos 79.617,76 79.617,76

443 Imobilização em curso

449 Adiantamentos por conta de Imobilizações incorpórias

79.617,76 79.617,76 0,00 0,00

Imobilizações Corpórias

421 Terrenos e recursos naturais

422 Edifícios e outras construções 31.650,89 19.026,86 12.624,03 10.372,35

423 Equipamento básico 9.026.798,83 8.138.708,27 888.090,56 966.245,90

424 Equipamento de transporte 77.516,90 50.143,80 27.373,10 30.869,77

425 Ferramentas e utensilios 86.028,67 70.905,33 15.123,34 6.730,91

426 Equipamento administrativo 619.358,06 569.523,88 49.834,18 98.209,04

427 Taras e vasilhame

429 Outras imobilizações corpóreas 7.605,72 7.605,72

442 Imobilizações em curso

448 Adiantamentos por conta de Imobilizações corpórias

9.848.959,07 8.855.913,86 993.045,21 1.112.427,97

Investimentos Finaceiros

411 Partes de capital

412 Obrigações e títulos de participação

414 Investimento em imóveis

415 Outras aplicações financeiras

441 Imobilzação em curso

447 Adiantamentos por conta de investimentos financeiros

0,00 0,00 0,00 0,00

Circulante

Existências

36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 168.926,57  168.926,57 271.987,89

35 Produtos e trabalhos em curso

34 Subprodutos, desperdícios, residuos e refugos

33 Produtos acabados e intermédios
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CÓDIGO
DAS

CONTAS
POCAL

ATIVO

EXERCICIOS

2017 2016

AB AP AL AL

32 Mercadorias

37 Adiantamentos por conta de compras

31 Compras

168.926,57 0,00 168.926,57 271.987,89

Dividas de terceiros - Médio e longo prazo (a)

Dividas de terceiros - Médio e longo prazo (a)

28 Empréstimos concedidos

211 Clientes, c/c

212 Contribuintes, c/c

213 Utentes,c/c 365.330,22 365.330,22 314.692,22

218 Clientes, contribuintes e utentes de cobrança duvidos 20.587,17 20.587,17

251 Devedores pela execução do orçamento

229 Adiantamentos a fornecedores

2819 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado

24 Estado e outros entes públicos 90.040,33 90.040,33 134.585,91

264 Administração autárquica

262+263+

267+268
Outros devedores 319.332,00 14.697,70 304.634,30 233.886,92

795.289,72 35.284,87 760.004,85 683.165,05

Títulos negociáveis

151 Acções

152 Obrigações e títulos de participação

153 Títulos de dívida pública

159 Outros títulos

18 Outras aplicações de tesouraria

0,00 0,00 0,00 0,00

Depósitos em instituições financeiras e caixa

12 Depósitos em instituições financeiras 66.445,51 66.445,51 165.739,76

11 Caixa 3.900,00 3.900,00 4.100,00

70.345,51 70.345,51 169.839,76

Acréscimos e diferimentos

271 Acréscimo de proveitos 236.148,49 236.148,49 117.950,43 

272 Custos diferidos 10.444,80 10.444,80 18.561,84

246.593,29 246.593,29 136.512,27

Total de amortizações 8.935.531,62

Total de provisões 35.284,87

Total do activo 11.209.731,92 8.970.816,49 2.238.915,43 2.373.932,94
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//DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1. BALANÇO - ANO 2017

CÓDIGO
DAS

CONTAS
POCAL

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO

EXERCICIOS

2017 2016

Fundos próprios

51 Património 5.809.328,92 5.809.328,92

55 Ajustamento de partes de capital em empresas

56 Reservas de reavaliação 6.498,99 6.498,99

Reservas

571 Reservas legais 24.098,10 22.566,97

572 Reservas estatutárias

573 Reservas contratuais

574 Reservas livres

575 Subsídios

576 Doações 38.317,80 38.317,80

577 Reservas decorrentes de transferência de activos

59 Resultados transitados -9.542.184,54 -9.571.276,07

88 Resultado líquido de exercício -205.600,36 30.622,66

-3.869.541,09 -3.663.940,73

Passivo

292 Provisões para riscos e encargos

0,00 0,00

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo (a)

2312 Dívidas a instituições de crédito

2612 Fornecedores de imobilizado

0,00 0,00

Dívidas a terceiros - Curto prazo

2311 Empréstimos de curto prazo

269 Adiantamentos por conta de vendas

221 Fornecedores, c/c 957.320,95 677.112,53

228 Fornecedores - facturas em recepção e conferência

252 Credores pela execução do orçamento

217 Clientes e utentes c/ cauções

219 Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes

2611 Fornecedores de imobilizado, c/c 54.139,46 57.570,37

24 Estado e outros entes públicos 58.348,83 100.443,54

264 Administração autárquica

262+263+

267+268
Outros credores 3.357.312,36 3.514.420,39

4.427.121,60 4.349.546,83

Acréscimos e diferimentos

273 Acréscimos de custos 555.910,72 493.303,07
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CÓDIGO
DAS

CONTAS
POCAL

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO

EXERCICIOS

2017 2016

274 Proveitos diferidos 1.125.424,20 1.195.023,77

1.681.334,92 1.688.326,84

Total dos fundos próprios e do passivo 2.238.915,43 2.373.932,94

ORGÃO EXECUTIVO

Em        de                                          de

ORGÃO DELIBERATIVO

Em        de                                          de



O FUTURO PARTE DAQUI
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2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

CÓDIGO
DAS CONTAS

POCAL

EXERCICIOS

2017 2016

Custos e Perdas

61 Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Mercadorias 0,00 0,00

Matérias 1.779.510,82 1.779.510,82 1.622.633,25 1.622.633,25

62 Fornecimentos e serviços externos 944.398,68 807.874,42

Custos com o pessoal

641+642 Remunerações 3.054.777,66 2.928.716,60

643 a 648 Encargos sociais 779.471,55 4.778,647,89 772.609,36 4.509.200,38

63 Trans. e subsídios correntes concedidos e prestações sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

66 Amortizações do exercício 430.771,97 377.163,17

67 Provisões do exercício 0,00 430.771,97 2.800,00 379.963,17

65 Outros custos e perdas operacionais 8.121,76 8.121,76 8.325,90 8.325,90

 (A) 6.997.052,44 6.520.122,70

68 Custos e perdas operacionais 17.918,96 17.918,96 17.644,63 17.644,63

(C) 7.014.971,40 6.537.767,33

69 Custos e perdas extraordinárias 129.358,46 129.358,46 49.112,89 49.112,89

(E) 7.144.329,86 6.588.380,22

88 Resultado líquido do exercício 0,00 -205.600,30 0,00 30.622,66

6.938.729,50 6.617.502,88

Proveitos e Ganhos

7111 Vendas de mercadorias 0,00 0,00

7112+7113 Vendas de produtos 0,00 0,00

712 Prestações de serviços 5.914.822,87 5.702.992,53

7115 IVA das vendas com imposto incluído 0,00 5.914.822,87 0,00 5.702.992,53

72 Impostos e taxas 0,00 0,00

Variação da produção 0,00 0,00

75 Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00

73 Proveitos suplementares 274.451,07 215.993,19

74 Transferências e subsídios obtidos 214,500,00 221.007,42

76 Outros proveitos e ganhos operacionais 28.295,33 517.246,40 36.999,49 474.000,10

(B) 6.432.069,27 6.176.992,63

78 Proveitos e ganhos financeiros 241,77 241,77 32,82 32,82

(D) 6.432.311,04 6.177.025,45

79 Proveitos e ganhos extraordinários 506.418,46 506.418,46 440.477,43 440.477,43

(F) 6.938.729,50 6.617.502,88

RESUMO

RESULTADOS OPERACIONAIS: (B)-(A) -564.983,17 -343.130,07

RESULTADOS FINANCEIROS: (D-B)-(C-A) -17.677,19 -17.611,81

RESULTADOS CORRENTES: (D)-(D) -582.660,36 -360.741,88

RESULTADOS LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO: (F)-(E) -205.600,36 30.622,66

ORGÃO EXECUTIVO

Em        de                                          de

ORGÃO DELIBERATIVO

Em        de                                          de





5. SUSTENTABILIDADE



O futuro é responsabilidade nossa.
Por isso, continuamos em 2017 no caminho para diminuir
o nosso impacto ambiental através da alteração do
paradigma energético da frota TCB para uma
operação totalmente movida a gás natural comprimido, 
uma realidade onde chegaremos em 2019.

O Futuro parte
desta consciência.

//Sustentabilidade Social

//Valor Receita Bruta

//Compromissos e Comparticipações Atribuídas

//Despesas Saúde Suportadas

//Ordenado Mínimo de Admissão
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//Utilização de Produtos Reciclados

//Consumo de Energia, Gasóleo, GPL e Electricidade

//Redução de Consumo de Energia na Operação

//Emissões de Gases com Efeito Estufa TC vs. TI

//Emissões GEE

//Emissões de TO, NOX, HC e PM

//Sucata

//Tabela GRI

//Glossário 
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// SUSTENTABILIDADE SOCIAL

Para este capitulo/exercício simula-se um cenário em que o serviço dos TCB não existe, pelo que as viagens 

que agora são realizadas na rede dos TCB terão de, necessariamente, ser efetuadas utilizando outros modos 

de transporte.

Nesta perspetiva, o racional subjacente ao exercício assume que o cenário de referência é, justamente, o 

cenário sem serviço dos TCB.

Desta forma, o “aparecimento” do serviço oferecido pelos TCB irá desencadear alterações de escolha modal e, 

consequentemente, das características das deslocações em tempo de percurso e etapas por modo de trans-

porte, as quais estão na base do cálculo dos benefícios.

Com base nestas alterações modais são analisadas as variações nos seguintes indicadores agrupados em 

benefícios do utilizador e da sociedade:

VALORES DE 2017

Valores totais de benefícios acumulados num horizonte de 20 anos (em milhares de euros

ANO
TEMPO OPERAÇÃO MANUTENÇÃO 

DA RODOVIA

EMISSÕES POLUENTES 
E CONSUMO
DE ENERGIA

ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

POLUIÇÃO 
SONORA ACIDENTES TOTAL

TI TC TI TC TI TC TI TI TI TI

2017 1 868 4 423 2 463 -324 225 -11 109 56 43 364 9 217

2018 1 820 4 388 2 456 -388 224 -13 111 52 42 361 9 055

2019 1 773 4 359 2 454 -452 223 -16 113 49 42 360 8 904

2020 1 727 4 334 2 454 -515 223 -18 114 45 41 359 8 763

2021 1 681 4 310 2 457 -579 222 -21 116 42 41 358 8 627

2022 1 635 4 289 2 462 -643 222 -24 117 38 40 357 8 495

2023 1 589 4 270 2 469 -707 222 -27 118 34 40 357 8 366

2024 1 543 4 253 2 478 -770 222 -30 119 30 39 357 8 241

2025 1 569 4 324 2 530 -753 227 -29 122 32 40 365 8 427

2026 1 596 4 397 2 584 -736 232 -29 125 34 41 373 8 617

2027 1 624 4 470 2 638 -718 237 -29 128 36 42 381 8 809

2028 1 652 4 545 2 694 -701 242 -29 130 37 43 389 9 004

2029 1 680 4 621 2 751 -683 248 -29 133 39 44 398 9 203

2030 1 709 4 698 2 809 -666 253 -28 136 41 46 407 9 404

2031 1 737 4 774 2 866 -649 259 -28 138 43 47 415 9 603

2032 1 765 4 849 2 922 -631 264 -28 141 45 48 424 9 798

2033 1 793 4 921 2 976 -614 269 -27 143 47 49 432 9 989

TOTAL 34 674 89 751 51 936 -11 121 4 703 -433 2 429 891 860 7 566 181 258

//VALOR RECEITA BRUTA  6.938.729,50 €

//COMPROMISSOS E COMPARTICIPAÇÕES ATRIBUÍDAS

Município do Barreiro: 514.500,00€

Estado: 52.718,04€

//DESPESAS SAÚDE SUPORTADAS - 91 284,86 €
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//ORDENADO MÍNIMO DE ADMISSÃO

Ordenados mínimos de admissão, sem distinção de género:

Assistente Operacional: 580,00€

Assistente Técnico: 683,13€

Técnico Superior: 1.201,48€

//MATERIAIS CONSUMIDOS, RENOVÁVEIS/NÃO RENOVÁVEIS

Os TCB pretendem ter um papel importante na preservação dos recursos, assim como na proteção ambiental.

Tendo consciência que existem impactos ambientais resultantes da atividade, procuramos minimizar esse  

impacto através de uma gestão correta de resíduos.

A gestão dos resíduos resultantes da nossa atividade consiste no conjunto de métodos e operações necessárias 

para respeitar as legislações aplicáveis aos resíduos, desde a sua produção até Ao destino final com o intuito 

de diminuir o impacto negativo na saúde humana, assim como no ambiente. 

Através de parcerias estabelecidas com diversos operadores, os resíduos produzidos são sujeitos a diferentes 

processos de tratamento e valorização de modo a que os que anteriormente tinham como destino o aterro 

sanitário, passem a ser unicamente os materiais não passiveis de recuperação, reciclagem ou valorização nas 

suas diferentes formas.

A separação dos resíduos para reciclagem tem várias vantagens ambientais, económicas e sociais:

•	 Poupança de água e energia,

•	 Redução da extração de materiais primas,

•	 Redução das taxas de tratamento de resíduos,

•	 Redução dos impactes dos aterros e da incineração,

•	 Promoção de emprego.

RESIDUOS RECOLHIDOS PARA VALORIZAÇÃO

CÓDIGO LER DESCRIÇÃO QUANTIDADE (KG)

130208 Óleos 1436 

160104 Veículos FDV 9360

160107 Filtros Óleo 1520

160117 Metais Ferrosos 15060

160601 Baterias 2708

200121 Lâmpadas Florescestes 40

200140 Metais 2320
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RESÍDUOS RECOLHIDOS SEM POTENCIAL DE VALORIZAÇÃO

CODIGO LER DESCRIÇÃO QUANTIDADE (KG)

130703 Solventes 394

140603 Metais Não Ferrosos 320

//UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS RECICLADOS
A preocupação ambiental surgiu nas últimas décadas do século XX, essa preocupação surge com uma crise de 

civilização, questionando a racionalidade e as tecnologias dominantes da época; esse movimento ganha um 

impulso maior com a Conferência Rio 92, onde pregava a diversidade e a igualdade nas relações da sociedade 

e o combate a poluição, apoiando a preservação de recursos naturais.

Um dos aspectos mais importantes desse movimento foi mobilizar não só a sociedade, mais os empresários 

visando uma maior eficiência com uso das matérias-primas utilizadas em seus processos produtivos, evitando 

assim, a ocorrência de maiores impactos e (ou), danos ambientais.

Uma das grandes apostas dos TCB passa pela utilização de Pneus Recauchutados na sua Frota.

Os resíduos de pneus representam um problema global com potencial crescimento e efeito cumulativo, devido 

ao aumento da produção e duração dos produtos. Os mercados para os produtos provenientes da reciclagem 

de pneus existem, mas requerem desenvolvimento.

Para produzir um pneu novo, é necessário gastar cerca de 27 litros de petróleo bruto. Este valor pode ser 

parcialmente recuperado.

A Recauchutagem ou reconstrução de pneus consiste em aproveitar a estrutura resistente do pneu gasto (liso), 

desde que esta esteja em boas condições de conservação, e incorporar-lhe novo piso de borracha, por forma 

a que este ganhe outra vida.

A Recauchutagem reduz a pegada ecológica da sua frota e promove a sustentabilidade a longo prazo.

Vantagens:

•Menos matérias-primas

•A maximização da vida útil da carcaça do pneu equivale à utilização de menos recursos naturais pela 

sua frota.

•Consumo de energia mais baixo

•A produção de um pneu recauchutado consome aproximadamente menos dois terços de energia do 

que a produção de um pneu novo semelhante.

•Impacto ambiental reduzido

•A utilização de pneus recauchutados resulta no emprego de menos substâncias químicas e na elimi-

nação de menos carcaças de pneus
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//CONSUMO DE ENERGIA, GASÓLEO, GPL E ELECTRICIDADE

//REDUÇÃO DE CONSUMO DE ENERGIA NA OPERAÇÃO

Com a aquisição de 5 autocarros recondicionados da marca MERCEDES O530, justifica-se o abate de autocar-

ros à frota urbana, permitindo manter os atuais níveis de serviço da oferta de transporte público.

Essas viaturas, que cumprem a Norma EURO 3 e que possuem consumos na ordem de 50 L/100kms 

EURO 3

CO (g/kwh) – 2,1

HC (g/kwh) – 0,66

NOX (g/kwh) – 5

PM (g/kwh) – 0,1

Foram abatidos:

O autocarro urbano da marca DAF com o número de frota 44, ano de construção de 1998, que se encontra 

completamente amortizado.

EURO 1

Consumo médio (L) – 63,8 

CO (g/kwh) – 4,9

HC (g/kwh) – 1,23

NOX (g/kwh) – 9

PM (g/kwh) – 0,4

Os autocarros urbanos da marca VOLVO B10R com os números de frota 95, 99 e 100 cujos anos de construção 

são de 1986, que se encontram completamente amortizados.

Pré-EURO

Consumo médio (L) – 52,1 

CO (g/kwh) – 14,3

HC (g/kwh) – 2,6

NOX (g/kwh) – 15,8

PM (g/kwh) – S/M

O autocarro urbano de marca MERCEDES O530, com o número de frota 70, ano de construção de 2006, que 

se encontra completamente amortizado.

EURO 3

1.283.272Lts
CONSUMO DE
       GASÓLEO

4.913Kgs
CONSUMO DE
       GPL

278.857KWh
CONSUMO DE
   ELETRICIDADE

Consumo de Gasóleo – 1284533 Lts
Gas – 4494 Kg
NÃO TEMOS O CONSUMO DE ELETRICIDADE

298189

AUTOCARRO

1.283.272Lts
CONSUMO DE
       GASÓLEO

4.913Kgs
CONSUMO DE
       GPL

278.857KWh
CONSUMO DE
   ELETRICIDADE

Consumo de Gasóleo – 1284533 Lts
Gas – 4494 Kg
NÃO TEMOS O CONSUMO DE ELETRICIDADE

298189

INSTALAÇÕES TCB E
PARTILHADAS COM A CMB

1.283.272Lts
CONSUMO DE
       GASÓLEO

4.913Kgs
CONSUMO DE
       GPL

278.857KWh
CONSUMO DE
   ELETRICIDADE

Consumo de Gasóleo – 1284533 Lts
Gas – 4494 Kg
NÃO TEMOS O CONSUMO DE ELETRICIDADE

298189
INSTALAÇÕES TCB E

PARTILHADAS COM A CMB
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Consumo médio (L) – 52,7 

CO (g/kwh) – 1,5

HC (g/kwh) – 0,46

NOX (g/kwh) – 2

PM (g/kwh) – 0,02	

A aquisição das 5 viaturas MERCEDES O530 permitiu a redução do consumo medio de entre 5 a 10% em det-

rimento das abatidas

O facto das viaturas MERCEDES O530 cumprirem a Norma EURO 3, traduziu-se em uma diminuição do impac-

to ambiental da ordem dos 50 a 80%.

MÉDIA FROTA ABATIDA MERCEDES O530 %

CO (g/kwh) – 9,86 CO (g/kwh) – 2,1 - 78,7%

HC (g/kwh) – 1,898 HC (g/kwh) – 0,66 - 65,0%

NOX (g/kwh) – 11,68 NOX (g/kwh) – 5  57,2%

PM (g/kwh) – 0,564 PM (g/kwh) – 0,1 - 82,3%

//EMISSÕES DE GASES COM EFEITO ESTUFA TC VS TI

A opção pela realização de deslocações em Transporte Coletivo (TC), por comparação com a opção de uti-

lização do Transporte Individual (TI), é ambientalmente mais sustentável:

- Do ponto de vista da economia das famílias, a opção pelo transporte público representa, quase sempre, uma 

menor despesa (desde que os destinos finais dos elementos da família sejam distintos);

- Do ponto de vista ambiental, a utilização do transporte público representa menores emissões de gases com 

efeito de estufa (GEE), uma maior eficiência energética e uma economia de combustível;

Para o cálculo deste indicador pode usar-se a ferramenta de cálculo de emissões de GEE do transporte e 

fontes móveis disponibilizada no site da Greenhouse Gas (GHG) Protocol (www.ghgprotocol.org/calculation- 

tools/all-tools).

Considerando em 2017 os veículos ligeiros de passageiros presumivelmente em circulação (veículos que com-

pareceram a pelo menos uma das duas últimas inspeções obrigatórias), verifica-se que este parque tem vindo 

a envelhecer nos últimos anos, com a idade média a aumentar para os 12,4 anos. Os veículos com 10 ou mais 

anos já representam 63,2% do conjunto de ligeiros de passageiros e 68,4% dos pesados de passageiros.

Para o cálculo das emissões do transporte individual, foram tomadas as seguintes considerações:

1) Foram percorridos 27.887.215 px.km pelos utentes TCB.

Esse mesmo valor teria de ser feito em viaturas próprias.

2) Em media circula 1,3 pessoas por veiculo.

3) A média de idades do parque automóvel nacional em 2017 era de 12,4 anos.

4) O parque automóvel é composto por 65% viaturas a gasóleo e 35% viaturas a gasolina.

Total Kms percorridos TI = (27.887.215 /1,3) = 21.450.164 Km

Kms efectuados em viaturas a diesel = (21.450.164 x 0,65) = 13.942.607 Kms

Kms efectuados em viaturas a gasolina = (21.450.164 x 0,35) = 7.507.557 Kms
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Para o cálculo do indicador volta-se a usar a ferramenta de cálculo de emissões de GEE do transporte e fontes 

móveis disponibilizada no site da Greenhouse Gas (GHG) Protocol (www.ghgprotocol.org/calculation-tools/ 

all-tools).

CO2 emitido por viaturas a diesel = 3.900,901 Ton CO2

CO2 emitido por viaturas a gasolina = 1.782,791 Ton CO2

KMS PERCORRIDOS: 21.450.164

5683,7 EMISSÔES DIRECTAS BRUTAS DE GEE, EM TONELADAS DE CO2 EQUIVALENTE

TCB

No ano de 2016 foram consumidos 1.270.663 Litros de gasóleo para percorrer 2.498.267 Kms, dando uma 

média de consumo de 50,86 L/100 Km, de acordo com o Conversor SGCIE (www.sgcie.publico.adene.pt/_lay-

outs/SGCIE_ExternalEntities/ConversorSGCIE.aspx).

PCIs utilizados no balanço energético de 2016 de acordo com a DGEG: Gasóleo - 1,0175 tep/ton, o que dá 

1.292,9 tep.

EMISSÕES ANUAIS DE CO2 EQUIVALENTE:

1.292,9 tep * 3.092,2 KgCO2 = 3.997.905 kgCO2e ANO

 

No ano de 2017 foram consumidos 1.283.272 Litros de gasóleo para percorrer 2.584.190.87 Kms, dando uma 

média de consumo de 49,66 L/100 Km, de acordo com o Conversor SGCIE (www.sgcie.publico.adene.pt/_lay-

outs/SGCIE_ExternalEntities/ConversorSGCIE.aspx).

PCIs utilizados no balanço energético de 2016 de acordo com a DGEG: Gasóleo - 1,0175 tep/ton, o que dá 

1.305,7 tep.

EMISSÕES ANUAIS DE CO2 EQUIVALENTE:

1.305,7 tep * 3.092,2 KgCO2 = 4.037.485 kgCO2e ANO

 

Conclusão:

Desta forma conclui-se que o aumento dos GEE de 2017 em relação a 2016 foi de 0,9900% devido ao  

aumento dos kms percorridos pela frota.

No entanto, esse aumento é inferior ao aumento dos kms percorridos que foi de 3,4553% devido à diminuição 

do consumo médio da frota de 2,4164%.

SÃO NECESSÁRIAS 11758 ÁRVORES PARA ABSORVER 1.646,7 TONELADAS DE CO2

(cada árvore da Mata Atlântica absorve 140 kg de gás carbônico (CO2)

equivalente ao longo de seus primeiros 20 anos)  +/-20 ANOS = 140KG CO2

//EMISSÕES GEE

Emissões de GEE são um dos principais contribuintes para as alterações climáticas e são governados por 

“Convenção Quadro das Nações Unidas sobre o “Clima” e o subsequente “Protocolo de Quioto” da ONU. 

Como resultado, diferentes regulamentos nacionais e internacionais e sistemas de incentivos (como licenças 

de emissão negociáveis) visam controlar o volume, e recompensar a redução das emissões de GEE.

Para o calculo dos GEE, vão ser efetuadas as conversões necessárias para tonelada equivalente petróleo (tep), 

do gasóleo gasto pela frota, de acordo com os fatores publicados no Despacho n.º 17313/2008, de 26 de 

Junho.
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 Despacho n.º 17313/2008

Nos termos da alínea a) do n.º 2 do artigo 19.º do Decreto -Lei n.º 71/2008, de 15 de Abril, do SGCIE — Sistema 

de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia, o presente despacho procede à publicação dos fatores de 

conversão para tonelada equivalente petróleo (tep) de teores em energia de combustíveis selecionados para 

utilização final, bem como dos respetivos fatores para cálculo da Intensidade Carbónica pela emissão de gases 

com efeito de estufa, referidos a quilograma de CO2 equivalente (kgCO2e).

Para efeitos deste Despacho, as quantidades e características das diferentes formas de energia consideradas 

devem ser verificadas à entrada da instalação CIE.

Nestes termos, estabelece -se o seguinte:

1 — Com base nos dados constantes da Tabela de Conversão incluída no Anexo II da Diretiva 2006/32/CE 

publicada no Jornal Oficial da União Europeia de 27 de Abril de 2006, e do Quadro 4 da Decisão da Comissão 

n.º 2007/589/CE, de 18 de Julho, são adotados para efeitos deste Despacho os fatores de conversão apre-

sentados na Tabela 1

COMBUSTÍVEL PCI (MJ/kg) PCI (tep/t) FE (kgCO2e/GJ) FE (kgCO2e/tep)

Gasóleo / Diesel 42,3 - 43,3 1,010 - 1,034 74,0 3098,2

Tabela 1 — Poderes Caloríficos Inferiores e Fatores de Emissão para Combustíveis

Na tabela anterior, PCI (MJ/kg) é o poder calorífico inferior do combustível expresso em mega -Joule (MJ) 

por quilograma (kg), PCI (tep/t) é o poder calorífico inferior do combustível expresso em tonelada equivalente 

petróleo (tep) por tonelada (t), FE (kgCO2e/GJ) é o factor de emissão de gases de efeito de estufa (ex: CO2) 

expresso em quilogramas de CO2 equivalentes por energia libertada pelo combustível em giga -Joule (GJ) e 

FE (kgCO2e/tep) é o factor de emissão de gases de efeito de estufa expresso em quilogramas de CO2 equiv-

alentes por energia libertada pelo combustível em tonelada equivalente petróleo (tep).

//EMISSÕES CO, NOX, HC E PM

Para este indicador em concreto, os referenciais utilizados no estudo correspondem a valores médios usual

mente adotados em análises de custo-benefício.

Na medida em que os TCB dispõem de informação relativa ao veículos*km percorridos por veículo, bem como 

à Norma Euro que cada veículo respeita, o cálculo deste indicador (no que se refere à componente da frota 

afeta ao transporte público) é efectuado de acordo com as emissões associadas a cada norma Euro.

Os valores de emissões das normas Euro são expressos em g/kWh, pelo que é necessário convertê-los em g/ 

km. Esta conversão é feita usando a seguinte fórmula:

FCONV= CONSUMO EM LITROS POR KM X 35,86 X 0,2778

Na qual:

- FConv é o fator de conversão g/kWh em g/km;

- 35,86 MJ corresponde ao valor energético da queima de 1 litro de gasóleo; e

- 0,2778 corresponde à conversão de 1 MJ em kWh.
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Em 2017, foram emitidas as seguintes quantidades:

Estes resultados são ligeiramente melhores que os valores de 2016, fruto da substituição de viaturas  

Pré-EURO por viaturas EURO 3.

//SUCATA G4EN23

A gestão adequada de resíduos, que passa pela adoção da política de 5Rs: repensar, reduzir, reutilizar, reciclar 

e responsabilizar socioambientalmente toda a extructura dos TCB. Isso inclui o uso racional de energia, água e 

madeira, além do consumo de papel, copos plásticos e outros materiais de expediente. A premissa é primeira-

mente, reduzir o consumo e combater o desperdício, para, só então, destinar o lixo corretamente.

Os TCB procuram a aplicação de práticas de eliminação de resíduos que reduzam o impacto ambiental.

Dessa forma, estabeleceram parcerias com as Empresas: CARMONA, SAFETYKLEEN, TRANSUCATAS,  

AMBIGROUP, MUNDIRECICLA e BANDAGUE para a gestão de Residiuos.

O Relatório dos resíduos processados são declarados anualmente à APA-Agência Portuguesa do Ambiente 

através do SILiAmb, e encontram-se no ANEXO.

CO EMITIDO
(Kg/ANO)

kg

NOX EMITIDO
(Kg/ANO)

kg

HC EMITIDO
(Kg/ANO)

kg

PM EMITIDO
(Kg/ANO)

kg

49.886 12.925

91.656 3.612
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//TABELAS GRI G4.32

CÓDIGO (GRI) DESCRIÇÃO PÁGINA

VISÃO E ESTRATÉGIA   

G4-1 ABERTURA 7 

ORGANIZAÇÃO   

G4-3 DESIGNAÇÃO 11 

G4-4  DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 11 

G4-5  LOCALIZAÇÃO 11

G4-6  ÁREA GEOGRÁFICA DE OPERAÇÃO 11 

G4-7  ENQUADRAMENTO LEGAL  11

G4-8 ATIVIDADE 23 

G4-9  DIMENSÃO  12

G4-10  RECURSOS HUMANOS 17 

G4-11  ACORDOS COLECTIVOS DE TRABALHO 17 

G4-12  n.a  

G4-13  ALTERAÇÕES ESTRUTURAIS 13 

G4-14  n.a.  

G4-15  CUMPRIMENTO NORMATIVO  12

G4-16  PROJETOS n.a. 

INDICADORES   

G4-17  LISTA DE ENTIDADES ENVOLVIDAS 11 

G4-18 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE 47 

G4-19  ASPETOS MATERIAIS n.a.  

G4-20  LIMITES DOS ASPETOS MATERIAIS n.a. 

G4-21  LIMITES DOS ASPETOS MATERIAIS n.a. 

G4-22 ALTERAÇÕES n.a. 

G4-23  ALTERAÇÕES n.a. 

PARCERIAS   

G4-24  PARCERIAS E FORNECEDORES 27 

G4-25, G4-26, G4-27 PROCESSO DE SELEÇÃO DE FORNECEDORES  28
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RELATÓRIO   

G4-28  PERIODO DE ATIVIDADE 11 

G4-29  RELATÓRIO ANTERIOR 11

G4-30  PERIODOCIDADE  11

G4-31  n.a. n.a. 

G4-32  TABELA GRI n.a. 

G4-33  n.a.  

GOVERNAÇÃO   

G4-34  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  12

G4-35, G4-49, G4-50 TRANSMISSÃO DE COMUNICAÇÃO 13

G4-37 PARCERIAS INSTITUCIONAIS 13

G4-38 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 12

G4-51, G4-52, G4-54 REMUNERAÇÕES 17

ÉTICA E DEONTOLOGIA   
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//GLOSSÁRIO

ADSE - Direção Geral de Proteção Social aos  
Trabalhadores e Agentes da Administração Pública

AIRC - Associação de Informática da Região Centro

APA - Agência Portuguesa do Ambiente

ATEC - Academia de Formação

CAM - Certificado de Aptidão de Motorista

CERCI - Cooperativa para a Educação e 
Reabilitação de Crianças Inadaptadas

CO2 - Dióxido de Carbono

CQM - Carta de Qualificação de Motorista

EPA - Escola Profissional de Almada

FROTCOM - Sistema inteligente de localização 
de  viaturas por GPS para gestão de frotas.

FURBOT - Freight Urban RoBOTic vehicle
O projeto FURBOT propõe uma nova arquitetura 
de conceito para um veículo ligeiros, totalmente 
elétrico eficiente sustentável transporte de  
mercadorias em áreas urbanas.

g/Km - gramas/Kilometro

g/kWh - gramas/kiloWatt x hora

GEE - Gases Efeito de Estufa

GRI - Global Reportive Iniciative
Organização de padrões internacionais indepen-
dentes que ajuda as empresas, governos e outras 
organizações compreender e comunicar seus im-
pactos sobre questões como as alterações climáti-
cas, direitos humanos e corrupção.

HC - HidroCarbonetos

IMT - Instituto da Mobilidade e dos Transportes

J - Joule (símbolo: J, plural “joules”)
é a unidade tradicionalmente usada para medir 
energia mecânica (trabalho), também utilizada para 
medir  
energia térmica

LER - Lista Europeia de Resíduos

MJ - MegaJoule

NOX - Óxido de Azoto

OTLIS - Operadores de Transportes da Região 
de Lisboa, A.C.E

PM - Partículas Fuligem

PMTI - Plano de Mobilidade e Transportes  
Intermunicipal

POCAL - Plano Oficial de Contabilidade  
das Autarquias Locais

QREN - Quadro de Referência Estratégica Nacional

SiliAmb - Sistema Integrado de Licenciamento do  
Ambiente (SILiAmb) é um instrumento que inclui o 
licenciamento dos recursos hídricos e a área de  
resíduos.

SINTAP - Sindicato dos Trabalhadores da  
Administração Pública

SNM - Sindicato Nacional do Motoristas

STAL - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da  
Administração Local e Regional

TC - Transporte Coletivo

TI - Transporte Individual

TRANSPORLIS - Sistema de informação multimo-
dal da Área Metropolitana de Lisboa
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Submissão: 2018/03/15

Responsável pela submissão: Paulo Renato dos Santos Quendera (208882260)

Identificação do estabelecimento
Estabelecimento Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro (APA00158858)
Telefone 212064850
Morada Rua dos Resistentes Antifascistas
Código Postal 2830-523 - Barreiro
CAE Principal 49310 - Transportes terrestres, urbanos e suburbanos, de passageiros

Organização
Número de Identificação
Fiscal

680015574

Nome/Denominação Social Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro
Email paulo.quendera@cm-barreiro.pt
País Portugal
Morada R. Resistentes Anti - Fascistas,
Localidade Barreiro
CAE Principal 49310 - Transportes terrestres, urbanos e suburbanos, de passageiros
CAE Secundário --

Enquadramento MIRR
Produtor de Resíduos
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B - Fichas sobre Produção de resíduos

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

130208 ((*) Outros óleos de motores, transmissões e
lubrificação)

1.436000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Carmona - Sociedade de Limpeza e Tratamento de Combustíveis, S.A. (501741380)
(APA00086310) Carmona, Soc. de Limpezas e Tratamento de Combustíveis, S.A.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

1.436000  

Transportador  

Carmona - Sociedade de Limpeza e Tratamento de Combustíveis, S.A. (501741380)
(APA00086310) Carmona, Soc. de Limpezas e Tratamento de Combustíveis, S.A.

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

130703 ((*) Outros combustíveis (incluindo misturas)) 0.394000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

D15 Armazenamento antes de uma das operações enumeradas de D1 a D14
(com exclusão do armazenamento temporário, antes da recolha, no local
onde os resíduos foram produzidos)

0.394000  

Transportador  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

140603 ((*) Outros solventes e misturas de solventes) 0.320000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

SAFETYKLEEN PORTUGAL-Solventes e Gestão de Resíduos, S.A. (502006994)
(APA00038640) SAFETYKLEEN PORTUGAL-Solventes e Gestão de Resíduos, S.A. - Sucursal Sul

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

0.320000  

Transportador  

SAFETYKLEEN PORTUGAL-Solventes e Gestão de Resíduos, S.A. (502006994)
(APA00038640) SAFETYKLEEN PORTUGAL-Solventes e Gestão de Resíduos, S.A. - Sucursal Sul

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início

Quantidade
armazenada no fim

Houve recolha de
resíduos

MIRR 2017 - Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do
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do ano (toneladas) do ano (toneladas)

160104 ((*) Veículos em fim de vida) 9.360000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Transucatas - Soluções Ambientais, S.A. (502611200)
(APA00037180) Transucatas - Seixal

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

9.360000  

Transportador  

Transucatas - Soluções Ambientais, S.A. (502611200)
(APA00037180) Transucatas - Seixal

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160107 ((*) Filtros de óleo) 1.520000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

1.520000  

Transportador  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160117 (Metais ferrosos) 15.060000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

5.820000  

Transportador  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Destinatário  

Transucatas - Soluções Ambientais, S.A. (502611200)
(APA00037180) Transucatas - Seixal

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

9.240000  
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Transportador  

Jocate - Transportes e Equipamentos, Lda (503568538)
(APA00047663) Jocate - Transportes e Equipamentos, Lda

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

160601 ((*) Acumuladores de chumbo) 2.708000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

Filipe Piedade, Lda. (510942180)
(APA00351050) Filipe Piedade, Lda.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

2.708000  

Transportador  

Mundirecicla,lda (507994680)
(APA00070522) mundirecicla

 

Código LER Quantidade
produzida (toneladas)

Quantidade
armazenada no início
do ano (toneladas)

Quantidade
armazenada no fim
do ano (toneladas)

Houve recolha de
resíduos

200121 ((*) Lâmpadas fluorescentes e outros resíduos
contendo mercúrio)

0.040000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

AMARSUL - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. (503876321)
(APA00086443) Unidade de Palmela - AMARSUL

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R13 Armazenamento de resíduos destinados a uma das operações
enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do armazenamento temporário,
antes da recolha, no local onde os resíduos foram produzidos)

0.040000  

Transportador  

Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro (680015574)
(APA00158858) Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro

 

Código LER Quantidade produzida
(toneladas)

Quantidade armazenada no
início do ano (toneladas)

Quantidade armazenada no
fim do ano (toneladas)

Houve recolha de resíduos

200140 (Metais) 2.320000 0.000000 0.000000 |X|

Destinatário  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.

 

Operação Quantidade enviada (toneladas)  

R12 Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações
enumeradas de R1 a R11

2.320000  

Transportador  

AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A. (500730547)
(APA00159857) AMBIGROUP SERVIÇOS, S.A.
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8.1. – CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE

	 8.1.1. – Identificação da Entidade

		  Serviços Municipalizados de Transportes Colectivos do Barreiro

		  Rua dos Resistentes Antifascistas 2830-523 Barreiro

		  Tel. n.º 212 064 800 | Fax n.º 212 078 368

		  Identificação Fiscal n.º 680 015 574

	 8.1.2. – Legislação

		  Modelo de organização dos TCB

		  Data da constituição publicada no Diário da República: 23 / 12 / 1986 - 10 / 01 / 1991

	 8.1.3. – Estrutura Organizacional

		  Os TCB., possuem uma estrutura organizativa autónoma do ponto de vista Administrativo / Financeiro, 	

		  embora sem personalidade jurídica. Organicamente toda a actividade é sustentada através das funções 	

		  desenvolvidas em três áreas-chave:

			   Administrativa/Financeira

			   Exploração

			   Manutenção

		  Órgãos:

		  Não tem órgãos de natureza consultiva

		  Não tem órgãos de fiscalização

	 8.1.4. – Descrição sumária das actividades

		  Os TCB têm por objectivo  principal a manutenção e desenvolvimento do funcionamento regular do 		

		  serviço público de transporte colectivo de passageiros no concelho do Barreiro.

		  Desenvolve ainda a actividade de alugueres quer de transporte regular especializado, quer de  

		  transporte ocasional; A gestão financeira foi efectuada de acordo com a realidade das despesas, tendo 	

		  em conta os recursos financeiros disponíveis; Concretizaram-se quase todos os investimentos 		

		  previstos no Plano Plurianual de Investimentos. Os encargos com pessoal foram plenamente satisfeitos;

		  Os pagamentos a fornecedores efectuaram-se dentro do prazo de pagamento; Continuaram-se a  

		  adoptar-se medidas de redução das despesas correntes.

	 8.1.5. – Recursos Humanos

		  Frederico Alexandre Aljustrel da Costa Rosa - Presidente do Conselho de Administração dos SMTCB.

		  João António da Silva Pintassilgo - Vogal dos SMTCB.

		  Rui Miguel Santos Braga - Vogal dos SMTCB.

	 8.1.6. – Organização Contabilística

		  Descrição das características do sistema informático:

			   Sistema informático da AIRC

			   SCA – Contabilidade Autárquica

			   SGP – Gestão de Pessoal

			   BIS – Sistema de Apoio à Decisão – R. H.

			   SAD – Sistema de Avaliação de Desempenho

			   SGT – Gestão de Tesouraria

			   GES – Gestão de Stocks

		  Sistema de Inventário e Cadastro Patrimonial

			   OAD – Obras por Administração Directa

			   SBA – Sistema de Beneficiários da ADSE

		  Demonstrações financeiras intercalares:

		  Documentadas – Não

		  Descentralização Contabilística – Não
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	 8.1.7. – Outra informação considerada relevante

		  8.1.7.1 – Transferências obtidas:

			   OTLIS 

			   Transferências Capital: 69.750,00 € 

			   CMB:

			   Transferências de Capital: 300.000,00€

			   Transferências Correntes: 214.500,00€

		  8.1.7.2 – Relativamente às notas técnicas do documento nº 12,

			   constante da resolução n.º 4/2001 – “2ª secção”, informamos:

			   a) Os S.M.T.C.B. não recebem transferências dos Fundos Gerais e de Coesão Municipal.

			   b) os investimentos pagos totalizaram 355.855,31 € dos quais 57.570,37 € destinaram-se 

			   o pagamento de imobilizado adquirido em anos transatos. 

			   c) Nada a mencionar.

			   d) Não se aplica.

		  8.1.7.3 – O regulamento do controlo interno da Câmara Municipal do Barreiro aplica-se aos TCB

		  8.1.7.4 – Mapa de Empréstimos

			   (8.3.6.1. - POCAL) – não se aplica

		  8.1.7.5 – Nada a mencionar.

8.2 – NOTAS DO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
	 8.2.1 – Demonstrações Financeiras

	 As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com os princípios contabilísticos  

	 fundamentais da continuidade, da consistência, da especialização, dos exercícios, do custo histórico, da 		

	 prudência, da substância sobre a forma e da materialidade, definidos no POCAL.

	 Não foram derrogadas quaisquer disposições do POCAL.

	 8.2.2 – Imobilizações

		  a) As imobilizações corpóreas e incorpóreas adquiridas no exercício encontram-se registadas ao 		

		  custo de aquisição, com pró-rata incluído à taxa de 96%.

		  É utilizado o critério previsto na alínea a) do ponto n.º 4.1 Imobilizações do Anexo C – Critérios 

		  Valorimétricos

		  – Portaria 671/2000 de 17/4.

	 As amortizações dos elementos do activo imobilizado sujeitos a depreciamento ou depreciação são

	 considerados como custos. O cálculo das amortizações é feito pelo método das quotas constantes,  

	 determinando-se a quota anual da amortização (aceite como custo do exercício) aplicando os valores dos 	

	 elementos do activo imobilizado às taxas de amortização definidas na portaria n.º 671/2000 de 17/4, por 		

	 cada tipo de equipamento. Os elementos do activo imobilizado sujeitos a depreciação ou a 

	 depreciamento, cujos valores unitários não ultrapassem 80% do índice 100 da escala salarial das carreiras 	

	 do regime geral do sistema remuneratório da função pública, reportado ao ano de aquisição desde que

	 não façam parte inte	grante de um conjunto de elementos que deva ser amortizado como um todo, são 

	 totalmente amortizados no exercício. Os encargos com reparações e manutenção de natureza corrente 		

	 são registados como custos do exercício. As grandes reparações totalizaram 139.162,45 €, e foram 

	 contabilizadas na rubrica de Investimento.

	 b) As existências encontram-se valorizadas ao custo médio ponderado de aquisição incluindo despesas.

	 c) Ajustamentos de valor – nada a mencionar.

	 d) Na rubrica 57 Reservas / Doações - Nada a mencionar

	 e) Acréscimos e diferimentos

	 Os serviços registaram nesta rúbrica as despesas e receitas que respeitam a regularização de vendas de

	 títulos de transporte; remunerações; seguros; subsídios atribuídos para investimentos.
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	 f) Reconhecimento de receitas

	 Os proveitos decorrentes da prestação de serviços correspondem às receitas provenientes da venda de 		

	 títulos de transporte, serviço de alugueres e aluguer de espaços publicitários no interior e exterior dos

	 autocarros. Os títulos comercializados são: bilhetes simples, pré-comprados, passes TCB e passes 

	 combinados. Os serviços reconhecem as receitas destas prestações de serviços da seguinte forma:

	 - Bilhetes simples, pré-comprados e passes TCB – as tarifas são fixadas pela Câmara Municipal. A receita é

	 reconhecida no momento da sua venda.

	 - Passes combinados – As tarifas são fixadas pelo governo.

	 A receita proveniente da venda destes títulos de  transporte é reconhecida da seguinte forma:

	 Contabilização em proveitos do total dos passes  vendidos em cada mês pelos TCB – receita realizada.

	 Não constituindo esta a receita efectiva dos TCB. É necessário proceder ao respectivo acerto daqueles

	 proveitos. A diferença entre a receita realizada e a receita efectiva, conduz à emissão e/ou recepção de 		

	 facturas entre os operadores. O caso da recepção de facturas de outros operadores, os TCB contabilizam 	

	 em custos 62 – “Fornecimento e Serviços Externos”.

	 Quando emitem facturas, aumentam desse valor os  proveitos – 71 “Prestação de Serviços”.

	 Os acertos são feitos após conhecimento da repartição mensal geralmente no mês seguinte ao da 		

	 venda dos títulos.

	 8.2.3 – Nada a Mencionar

	 8.2.4 – Nada a Mencionar

	 8.2.5 – Nada a Mencionar

	 8.2.6 – Nada a Mencionar

	 8.2.7 – Nada a mencionar.

	 8.2.9 – Nada a Mencionar

	 8.2.10 – Nada a Mencionar

	 8.2.13 – Nada a Mencionar






